
Vícios

Do prazer à dor

As drogas ilegais não são as únic as substânc ias a provoc ar dependênc ia; existem também os louc os por sexo,
c hocolate, jogos e mesmo por c ompras

Quem nunca se divertiu ao c onsumir álc ool ou tentou esquecer algum problema tomando um porre que atire a
primeira pedra. Se não foi c om álc ool, pode ter sido c om o c igarro, c om drogas ilíc itas e até mesmo com chocolate e
c afé. Ou ainda, numa fúria c onsumista, no shopping ou em um sexo bem feito. O fato é: a busca pelo prazer nos
move, tendemos a repetir aç ões agradáveis e às vezes é nesse prazer que enc ontramos uma forma de fugir das
dific uldades. O problema é quando o "gostar muito" se transforma em dependênc ia, e o prazer se transforma em dor.
Não são apenas os c onsumidores de drogas ilíc itas (c ocaína, heroína, maconha...) ou líc itas (c igarro e álc ool) que
estão sujeitos a isso. Sexo, jogo, c ompras e c omida também podem ser alvo de c ompulsão e os seus dependentes
apresentam os mesmos sintomas de quem se vic ia em substânc ias químic as. Os espec ialistas são c ategóric os ao
dizer que não existe soc iedade sem drogas -  isso se estende, para todo tipo de substânc ia psic oativa, ou seja, que
afete o func ionamento do c érebro (o que inc lui também a c afeína, presente no c afé, na Coca-Cola e no c hocolate).
Mas é possível ir além: talvez não exista soc iedade sem víc ios -  sejam eles por drogas ou por c omportamentos. 
Faz parte da história da humanidade busc ar substânc ias psic otrópic as. Ac redita- se que o c onsumo de ópio, álc ool e
Cannabis já oc orria de 3.000 a 4.000 anos antes de Cristo.
"O fenômeno de dependênc ia de drogas é algo que se prende à c ondiç ão humana c om diversas f inalidades, desde a
de apaziguar as dores, as angústias, as tristezas, até o de elevar aos deuses", esc revem os psiquiatras Antônio
Pacheco Palha e João Romildo Bueno no prefác io do livro "Dependênc ia de Drogas", que c ompila textos de 54
espec ialistas no assunto. "Assim sendo", c ontinuam eles, "é natural que, enquanto houver dor, angústia, frustraç ão,
abatimento e dúvidas o homem irá c ontinuar o uso de drogas ".
Mas não é só a busca de um alívio que leva a esse c onsumo. "Existem dois tipos de víc io: um que serve para alterar
a perc epç ão de uma realidade intolerável e outro que passa só pela questão do prazer", afirma o psiquiatra Dartiu
Xavier, c oordenador do Proad (Programa de Orientaç ão e Atendimento a Dependentes), da Unifesp (Universidade
Federal de São Paulo). 

Tudo pela recompensa

É o prazer que explic a por que é possível f ic ar dependente de c oisas tão diferentes c omo drogas, c hocolate, c afé,
jogo, sexo ou c ompras. Análises de mapeamento mostram que há uma região no c érebro, c onhec ida c omo sistema
de rec ompensa, que é ativada por substânc ias presentes tanto nas drogas quanto no nosso próprio c orpo
(hormônios e neurotransmissores) e que são liberadas quando passamos por estresse, exc itaç ão, alegria etc .
"Tudo o que é bom a gente quer repetir. Isso porque o c érebro se lembra que gostou e pede mais", explic a a
neuroc ientista Suzana Herculano Houzel, autora do livro "Sexo, Drogas, Rock´n´roll e Chocolate -  O c érebro e os
prazeres da vida c otidiana". Esse c omportamento do c érebro é que nos faz ter motivaç ão para toc ar a vida. 
O que intriga é por qual razão uma boa parc ela dos usuários se c ontenta c om o c onsumo rec reativo de drogas e a
prátic a saudável de sexo, por exemplo, enquanto outros tantos c aem na dependênc ia. A explic aç ão da neuroc iênc ia
é que, diante de c ertos c omportamentos ou c onsumo exc essivo de uma substânc ia, o sistema de rec ompensa é
ativado ao extremo e, por proteç ão, ac aba se dessenbilizando. Fazendo uma c omparaç ão bem simples, é o mesmo
que ocorre c om o elástic o estic ado além do limite e que não volta mais ao normal.
"Na próxima vez, aquele mesmo comportamento vai resultar em uma ativação menor do sistema de recompensa, em
um prazer menor, e, para c onseguir o mesmo grau de prazer que se c onseguia antes, vai ser prec iso mais daquilo.
Jogar mais, fazer mais sexo, usar mais droga, c omer mais c hocolate", diz Suzana.
O problema é que essa dessensibilizaç ão do sistema de rec ompensa gera uma espéc ie de défic it de satisfaç ão.
Imagine que, no estado natural, todos temos um nível médio de ativaç ão do sistema de rec ompensa. Entre os
dependentes, o nível f ic a abaixo do normal. "É por isso que a vida da pessoa passa a orbitar ao redor do víc io, que
vira idéia fixa. Tudo o que a pessoa faz está c entrado em como c onseguir mais daquela c oisa", explic a a
neuroc ientista. "E não faz diferenç a se é uma dependênc ia químic a ou não- químic a. T odas passam pelo exc esso de
ativaç ão e dessenbilizaç ão do sistema de rec ompensa."
Mas o que leva algumas pessoas à perda do c ontrole independe de c ritérios simples, c omo a quantidade de droga
ingerida. Para Xavier, um dos motivos pode ser a existênc ia de problemas psíquic os e emoc ionais na vida do usuário.
Em sua tese de doutorado, ele avaliou dependentes de álc ool e de c oc aína e desc obriu que 80% apresentavam
algum distúrbio nessa linha, sendo que 44% tinham depressão -  a maioria adquirida antes do c onsumo de drogas. "É
c omo se a droga servisse de alívio para os sintomas depressivos. Está aí a entrada para a dependênc ia químic a",
afirma. Segundo o pesquisador, problemas na família são outro fator de risc o para a dependênc ia. "T eoric amente
não é possível que uma pessoa sem problemas ac abe se vic iando", diz. Claro que é prec iso levar em c onta qual
droga está sendo c onsumida.

Dependência Psicológica

No c aso da maconha, menos de 10% dos usuários fic am dependentes, número que sobe para 60% com a c oc aína e
para 80% com o c rack e a heroína, de acordo com Xavier.
Além disso, o maior problema é a dependênc ia psic ológic a. "A medic ina evoluiu tanto que é fac ílimo tirar alguém de
uma dependênc ia físic a, mas o indivíduo recai por c ausa da psic ológic a".
Ele c ita um estudo feito na déc ada de 80, na Universidade Harvard, nos EUA, que desc reveu pessoas que usavam
heroína, uma das drogas que mais c ausa dependênc ia, sem se vic iar. Isso mostra que nem tudo pode ser atribuído à



droga. "Ela é um fator nec essário para c ausar dependênc ia, mas não sufic iente. É prec iso ter a droga e mais um
monte de c oisas", diz.
As dependênc ias químic as e não- químic as estão tão arraigadas que o tratamento ac aba sendo bastante parec ido. É
nisso que aposta o Proad, que c riou, ao lado do ambulatório de drogas e álc ool, um loc al voltado para c ompulsivos
por c omida, sexo e jogo. "Uma das hipóteses é de que existe um mecanismo c entral por trás de tudo, independente
de a pessoa ser dependente de jogo, droga, álc ool ou sexo. As formas de tratar são as mesmas."
Os médic os e psic ólogos perc eberam também que muitos usuários tendem a transitar de uma droga para outra, e
delas para um comportamento c ompulsivo. "O indivíduo vai troc ando de dependênc ia e mascara o problema dele
independente do víc io. O efeito é o mesmo. Em todos os c asos está por trás a busc a do prazer e a perda do
controle", c onstata.   Novamente a neuroc iênc ia c onfirma: "A explic aç ão é que todos os víc ios passam pelo mesmo
lugar do c érebro. Cada um esc olhe, digamos, a sua droga de preferênc ia, mas na falta dela, qualquer outra serve
para ativar o sistema de rec ompensa", diz Suzana Herc ulano-Houzel. "Por isso, até os tratamentos pensam nesse
todo. A rec omendação dos Alc oólic os Anônimos e dos Narc ótic os Anônimos é abstinênc ia total, é a pessoa
reconhecer que o víc io se aplic a a tudo". 

Sociedade do Vício

Para Dartiu Xavier, essas múltiplas opções também são reflexo de uma soc iedade voltada para os víc ios. "T endemos
a estimular esses c omportamentos, somos c onsumistas e de c erto modo até hedonistas. T udo é voltado para a
obtenç ão do prazer". Para ele, o c omportamento dos pais em exigir dos filhos desempenhos fantástic os em todos os
aspec tos da vida c olabora para uma fuga para as drogas. "Esperamos que nossos filhos sejam muitos inteligentes,
bonitos e satisfeitos sexualmente. Essas sensaç ões todas são perc ebidas por quem usa c oc aína. O modelo de
mundo que a gente passa para as nossas c rianç as é o de intoxic aç ão por c oc aína. A gente não ensina o mundo de
verdade. E depois eles fic am com a auto- estima lá em baixo, frustrados, e a droga aparece c omo uma saída",
dispara. 
Assim pensa também o médic o sanitarista Fábio Mesquita, pioneiro na c riaç ão de programas pela redução de danos
aos usuários de drogas. "O c onsumo de drogas hoje é uma epidemia e está relac ionado a uma vulnerabilidade soc ial
que faz c om que as pessoas se apeguem a todo t ipo de c oisa. As pessoas são bombardeadas c om propaganda de
c igarros, de álc ool e até mesmo de drogas ilíc itas, que não estão na TV, mas que c hegam às pessoas. Por isso
ac redito que hoje seria pratic amente impossível, nesse c ontexto soc ial, uma soc iedade sem drogas". 
Ele lembra que em 1998, a ONU fez uma assembléia espec ial sobre drogas, quando foi proposto que até 2008 o
mundo fic aria livre desse problema. Nesse ano foi feito o primeiro balanço e se c onstatou que c resc eu o c onsumo.
"Esse tipo de proposta é um delírio, c ompletamente irreal".   Mas, se isso é uma c ondiç ão inerente ao ser humano,
c omo fic am as pessoas totalmente proibidas de usar drogas -  c omo ocorre nas soc iedades islâmic as mais radic ais?
Para Mesquita, a repressão e a religiosidade "seguram" as pessoas, mas na primeira oportunidade elas busc am outro
tipo de prazer. "O Afeganistão. por exemplo, logo que se libertou do regime Taleban voltou a ter uma tremenda
produção de ópio para exportaç ão. Outro bom exemplo é a Rússia, onde pratic amente não havia c onsumo de drogas
durante o regime c omunista e hoje é o país onde mais c resc em os c asos de Aids por uso de drogas injetáveis". 
Na c ontramão estão os dependentes c onvertidos pelas religiões evangélic as que oferec em a Bíblia no lugar das
drogas. "De c erto modo, é c omo se elas se vic iassem em religião", brinc a Mesquita. Elas assumem um
comprometimento emoc ional, psic ológic o de outra natureza, mas também passam a dedic ar sua vida 24 horas
àquilo, só falam desse assunto e só pensam nele".
Do mesmo modo que ocorre c om as drogas. 

Todos os caminhos levam ao sistema de recompensa

A palavra "víc io" c ostuma ser aplic ada só para os c asos de dependênc ia de drogas, mas o que se c arac teriza por
esse desejo obsessivo, tolerânc ia e síndrome de abstinênc ia também se aplic a para c omportamentos c ompulsivos.
Em todos os c asos é ativado o sistema de rec ompensa do c érebro e, em geral a quantidade de dopamina
(neurotransmissor ligado ao prazer) aumenta no núc leo acumbente (NAc ), que é o c entro do sistema. Como
resultado a dopamina c irc ulante pode c hegar a ser dez vezes maior que a produzida por prazeres c otidianos,
levando a um verdadeiro êxtase.
Diante de tamanha ativaç ão, o sistema de rec ompensa reage e diminui a sua sensibilidade. A partir daí, para
conseguir o mesmo prazer inic ial, o usuário tem de c onsumir c ada vez mais. Veja abaixo c omo cada droga interfere
no c irc uito de prazer do c érebro:

Opiáceos e Opióides -  Ópio, morfina e heroína ativam diretamente os rec eptores das endorfinas (opióides do
próprio c orpo) no núc leo acumbente. A função delas normalmente é regular o teor final de dopamina no NAc . Com a
aç ão das drogas, a produç ão de dopamina c resc e, o que leva a sensaç ões de euforia e bem- estar.

Ecstasy -  É uma anfetamina modific ada, mas não age como uma (liberando dopamina direto no NAc ), e sim como a
c oc aína, impedindo a reabsorç ão da dopamina. Essa aç ão é tão duradoura que o prazer pode se prolongar por
horas. A droga age também em vários outros lugares do sistema límbic o, inc lusive o hipotálamo, que regula funções
vitais. É esse c omportamento que pode desenc adear problemas c om hipertermia e desidrataç ão que podem levar à
morte.

Cocaína e Crack -  Impede a reabsorç ão da dopamina liberada no núc leo acumbente em uma situaç ão de prazer. A
droga bloqueia o proc esso de rec ic lagem da dopamina pelos neurônios aumentando sua duraç ão e seus efeitos nas
sinapses, o que leva à sensaç ão de euforia c arac terístic a da droga. O uso c ontinuado danif ic a os neurônios e pode
levar à reduç ão dos efeitos da dopamina, provoc ando depressão e agressividade.



Álcool -  Seu efeito vem de mais longe: ele age na origem das fibras dopaminérgic as que chegam ao NAc , numa
área no meio do c érebro c hamada área tegmental ventral (c omeço do c irc uito de prazer). O álc ool ativa
diretamente os neurônios do VTA, que passam a liberar mais dopamina sobre o NAc . O resultado, mais uma vez, é o
aumento da c onc entraç ão de dopamina no NAc . O uso prolongado prejudic a a estrutura dos neurônios e afeta a
c omunic aç ão entre eles.

Fonte: Revista Galileu Espec ial nº3 -  Agosto/2003

 


